
 

Churches in Modern State  

 

�John Neville Figgis (1866-1919), particularmente influenciado por Gierke e 

Maitland, assume uma espécie de pluralismo corporativo, retomando algumas 

das sementes lançadas por Althusius.  

�Criticando a ideia de soberania absoluta e de unitarismo do Estado, considera 

este como uma hierarquia ascendente de grupos, como uma coordenação de 

associações.  

�Defende assim a autonomia dos grupos dentro do Estado, estudando 

particularmente as relações entre este e as igrejas.  

�Considera que o Estado é um órgão de coordenação entre as várias associações 

que o constituem, não havendo soberania absoluta.  

�Alerta para o perigo da omnipotência do Estado face à liberdade do indivíduo, 

considerando que este apenas consegue libertar-se desta potencial escravatura se 

perceber que a verdadeira questão da liberdade nos nossos dias é o problema 

da vida de uniões menores dentro do Estado. 
 


